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			Sobre a Obra

			Este livro não é apenas um manual teórico; é um mapa de libertação. Através do conceito do “Tripé Humano” (Corpo, Alma e Espírito), Margarete conduz o leitor por um processo de faxina emocional e espiritual. Com uma linguagem acolhedora e fundamentada na Palavra, a obra revela como o perdão é a chave definitiva para abrir as celas do passado e caminhar em direção à vida abundante que Jesus prometeu.

		


		
			DEDICATÓRIA

			Dedico esta obra à memória de meus pais, Elza Vargas e Dionísio Pinheiro de Oliveira, cujos exemplos abriram meus caminhos.

			Às minhas filhas, Marília, Lilian e Lívia, e aos meus genros, Jaime, Danilo e Clodoaldo.

			Aos meus amados netos: Miguel, Arthur, Mateus e Alice.

			Vocês são as raízes e os frutos de tudo o que construo. Que este livro seja um lembrete de que o amor e a coragem superam qualquer desafio.

			Este legado é para vocês.

		


		
			PREFÁCIO:

			O Chamado para Restauração Integral:

		


		
			

			Sarar para Curar

			Escrever este livro não foi apenas um exercício acadêmico ou literário; foi o cumprimento de uma missão que o Espírito Santo de Deus depositou no meu coração após anos de escuta, oração e observação clínica. Como psicanalista e serva do Senhor, tenho visto um exército silencioso de homens e mulheres que, embora salvos por Cristo, caminham como “Soldados Feridos“ pelo campo de batalha da vida.

			Esta obra nasceu no silêncio da minha alma e na profundidade da minha própria dor. Eu não escrevo sobre uma teoria distante; escrevo sobre o caminho que eu mesma precisei trilhar. Entendi que a mente humana é o verdadeiro altar de Deus em nós. Não são os tijolos de um templo físico que sustentam a nossa fé, mas a nossa mente. Aprendi que o meu coração sente o que a minha mente produz; se a minha mente produz a verdade de Cristo, o meu coração encontra repouso. Mas se a mente está cativa ao trauma, o coração padece.

			Houve momentos em que a vontade de sucumbir foi real. Diante das críticas e dos olhares questionadores, pensei em parar. Mas foi nesse isolamento, estudando a Palavra e permitindo que o Espírito Santo usasse a psicanálise para tratar as minhas próprias feridas, que eu entendi o meu chamado: sarar para curar. Eu precisei ser sarada para que pudesse, hoje, ajudar acurar. Percebi que as críticas não eram para me parar, mas para que eu fizesse cada vez melhor aquilo que Deus já tinha colocado dentro de mim.

			Como batista zelosa pela sã doutrina e com profundo respeito à nossa denominação, afirmo: Jesus é, e sempre será, o Único Caminho, a Única Verdade e a Única Vida. A psicanálise cristã caminha junto ao povo, servindo como uma lente que revela onde as “marcas rústicas“ do passado estão impedindo o soldado de marchar com liberdade.

			O que acontece quando o espírito é convertido, mas a alma continua a sangrar? A resposta é o Tripé da Restauração. Fomos criados como uma unidade de Corpo, Alma e Espírito. Nesta obra, convido-o a descer às “águas profundas” das suas memórias. Este livro é para si, que deseja servir ao Senhor com integridade total, mas sente que as suas forças se esgotam em feridas invisíveis.

			O Comandante está a chamá-lo para fora da trincheira. É hora de ser restaurado. É hora de usar a sua dor como plataforma para a sua vitória.

			Boa leitura e que o Espírito Santo o guie em cada página. Com amor e oração,

			Margarete

			Psicanalista e Serva do Senhor

		


		
			Capítulo 1:

			O Entendimento Humano e a Rocha Inabalável

		


		
			1.1 O Grito da Alma no Século XXI

			Vivemos em uma era de profundo obscurecimento do entendimento. Nunca se falou tanto em saúde, mas nunca estivemos tão doentes. O corpo padece de doenças psicossomáticas, a alma está mergulhada em uma ansiedade sem fim e o espírito parece desconectado da sua fonte original.

			O problema central reside no entendimento humano: as pessoas passaram a buscar na “prosperidade de coisas humanas“ o alívio para dores que são, na verdade, dores de alma e de espírito. O colapso do homem moderno é o colapso do seu tripé fundamental.

			1.2 A Confusão entre Santidade e Coisas Humanas

			Uma das maiores barreiras para o crente e para o não crente é a distorção do conceito de santidade. No entendimento humano deturpado, a santidade é vista apenas como uma performance religiosa ou um isolamento do mundo, enquanto a prosperidade é confundida exclusivamente com o acúmulo material.

			Através do olhar da Psicanálise, compreendemos que essa busca desenfreada pelo “ter” é um sintoma. O sujeito tenta “tamponar” o seu vazio existencial com objetos e conquistas humanas. No entanto, quando a alma foca apenas no material, o Espírito se torna árido. A verdadeira santidade não é sobre o que você tem, mas sobre a saúde emocional direcionada pelo Espírito em comunhão com Deus, o que invariavelmente reflete no equilíbrio da Alma e do Corpo.

			1.3 O Bloqueio do Inconsciente:
Quando a Religião se Torna um Trauma

			Muitas vezes, o que impede uma pessoa de se aproximar de Deus é um mecanismo de defesa inconsciente. Experiências com doutrinas rígidas ou baseadas apenas em interesses humanos criam bloqueios.

			• A Neurose da Perfeição: quando o entendimento humano confunde santidade com a negação da própria humanidade, gera-se uma culpa excessiva que adoece a mente.

			• A “Moeda de Troca” Espiritual: ao focar a fé apenas em “coisas humanas”, o indivíduo para de se relacionar com o Criador e passa a negociar com Ele.

			Quando as expectativas humanas não são atendidas, o espírito se sente órfão e a fé se torna frágil.

			1.4 A Virtude da Doutrina na Convenção Batista Brasileira

			É aqui que a identidade na Convenção Batista Brasileira brilha como uma virtude restauradora. Ela não oferece uma fórmula mágica, mas uma Rocha Inabalável: a Sã Doutrina. A virtude desta doutrina está em devolver ao homem a liberdade de consciência.

			1. A Santidade como Saúde: é o estado de alinhamento com o propósito original.

			2. O Conhecimento que Liberta: não é uma imposição, mas o entendimento dos princípios eternos que nos dizem para que fomos criados.

			1.5 O Selo da Verdade:
A Autoridade da Bíblia e da Identidade Batista

			

			Para que o tripé humano seja restaurado, precisamos de uma fonte de autoridade que resista ao tempo:

			A Autoridade Suprema: As Escrituras Sagradas

			A Bíblia é a revelação de Deus à humanidade e nossa única regra de fé e prática. Como diz em 2 Timóteo 3:16-17, ela é proveitosa para o ensino e para a educação na justiça.

			Ela é o mapa que organiza a psiquê (alma) e dá diretrizes de preservação para o corpo.

			A Autoridade na Convenção Batista Brasileira

			A doutrina defendida pela Convenção Batista Brasileira fundamenta-se na fiel interpretação das Escrituras e no zelo histórico pela verdade. Nossa identidade valoriza a organização e a clareza bíblica como guias para uma vida plena.

			• A Virtude da Liberdade de Consciência: a Convenção Batista Brasileira reafirma que cada pessoa tem a dignidade de se relacionar diretamente com Deus. Isso protege a alma contra sistemas de controle e permite que o indivíduo assuma sua identidade como filho de Deus.

			• O Compromisso com a Sã Doutrina: seguir esta orientação é abraçar a constância. Em um mundo de mensagens confusas, esta identidade oferece o alimento sólido necessário para que o Tripé Humano floresça com clareza de propósito.

			Ponto de Reflexão para o Leitor:

			“Se tirassem de você hoje todas as suas ‘coisas humanas’, o que sobraria da sua santidade? O seu tripé permaneceria de pé sobre a Rocha, ou desabaria com o peso do vazio? Você tem servido a Deus ou aos seus traumas?”

		


		
			Capítulo 2:

			Princípios em Movimento
— Jesus, a Válvula Propulsora

		


		
			2.1 A Dinâmica da Vida em Cristo

			Muitas pessoas tentam viver a vida cristã como quem empurra um veículo pesado: com esforço humano extremo, suor e exaustão. Isso acontece quando o entendimento humano tenta “cumprir regras” sem estar conectado à fonte de energia correta. Jesus não é um fardo sobre nossos ombros; Ele é a Válvula Propulsora que nos move de dentro para fora.

			Como nos diz João 10:10: “Eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância”. Essa vida abundante é a mola que impulsiona o tripé humano. Ela não promete a ausência de pressões, mas oferece uma força motriz — o Dunamis (poder explosivo) mencionado em Atos 1:8 — que nos mantém constantes mesmo diante das maiores crises.

			2.2 Jesus como Alívio para a Alma

			A psicanálise estuda as pressões do inconsciente, o peso da culpa e as ansiedades que paralisam o sujeito. Jesus age como a válvula que libera essa pressão interna.

			No convite de Mateus 11:28-30, Ele diz: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei”. Jesus traz a força do descanso. Quando Ele alivia a pressão da alma, o corpo para de adoecer por estresse e o espírito ganha liberdade para adorar.

			2.3 Depressão, Ansiedade e o Equilíbrio do Tripé

			É fundamental desconstruir o equívoco do entendimento humano que afirma que o cansaço da alma — manifestado pela depressão ou ansiedade — é sinônimo de falta de fé. Essa visão gera uma culpa que adoece ainda mais o indivíduo.

			• A Depressão não é falta de Fé: um cristão pode ter uma fé inabalável e, ainda assim, enfrentar uma enfermidade na alma ou um desequilíbrio no corpo. Personagens bíblicos como Elias e Davi enfrentaram vales de profunda angústia.

			• Curadas pela Fé, Acompanhadas pela Graça: embora não seja falta de fé, a depressão e a ansiedade encontram na fé o ambiente perfeito para a cura. A fé é a mola que nos permite colocar a dor diante de Deus sem máscaras. Como instrui 1 Pedro 5:7: “Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós”.

			A cura pela fé é um processo de renovação do entendimento (Romanos 12:2). É o Espírito Santo agindo na mola propulsora da vida, dando forças ao corpo para se levantar e à alma para voltar a enxergar a esperança.

			2.4 A Constância através da Sã Doutrina

			A força que Jesus traz é a força da constância. Na Convenção Batista Brasileira, enfatizamos que a vida cristã é uma caminhada firme, baseada em princípios e não em emoções passageiras.

			• Firmeza: “Sede firmes e constantes…” (1 Coríntios 15:58).

			• Equilíbrio: “Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas de fortaleza, e de amor, e de moderação [mente sã]” (2 Timóteo 1:7).

			A Sã Doutrina atua como o trilho para a mola propulsora. Sem o trilho da Palavra, a força se perde; com ele, a força de Jesus nos leva exatamente para onde fomos criados para estar.

			2.5 O Templo e a Prosperidade do Ser

			Diferente das doutrinas que
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